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1. MECANISMOS DA ESTRUTU

1.1  COMISSÃO MUNICIPAL DE 

1.1.1 CONSTITUIÇÃO DA CMPC 
• Presidente da Câmara Municipal;

• Comandante Operacional Municipal;

• Elemento de Comand

• Elemento de Comando 

• Elemento de Comando 

• Elemento de Comando 

• Elemento de Comando 

• Elemento de Comando 

• Comandante ou representante 

• Comandante ou representante 

• Autoridade de Saúde do Município;

• Diretor do Agrupamento dos Centros de Saúde;

• Diretor do Hospital de Vila Franca de Xira

• Representante dos Serviços de Segurança Social e Solidariedade;

• Representante da Capitania do Porto de Lisboa;

• Representante dos Est

• Representante das IPSS.

1.1.2 COMPOSIÇÃO REDUZIDA DA 

• Presidente da Câmara Municipal;

• Comandante Operacional Municipal;

• Elemento de Comando 

• Elemento de Comando 

• Comandante ou representante 

• Autoridade de Saúde do Município;

• Representante das Juntas de Freguesia.

1.1.3 CONVOCAÇÃO DA COMISSÃO 

A Comissão Municipal de Proteção
sua ausência ou impedimento, por quem 

1.1.4 COMPETÊNCIAS DA COMISSÃO 

As competências da Comissão Municipal de 
65/2007): 

• Acionar os Planos de Emergência
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ECANISMOS DA ESTRUTURA DE PROTEÇÃO CIVIL 

UNICIPAL DE PROTEÇÃO CIVIL 

Presidente da Câmara Municipal; 

Comandante Operacional Municipal; 

Comando Bombeiros Voluntários de Alhandra; 

Elemento de Comando Bombeiros Voluntários de Alverca; 

Elemento de Comando Bombeiros Voluntários de Castanheira do Ribatejo;

Elemento de Comando Bombeiros Voluntários de Póvoa de Santa Iria;

Elemento de Comando Bombeiros Voluntários de Vialonga; 

Elemento de Comando Bombeiros Voluntários de Vila Franca de Xira;

ou representante da PSP; 

ou representante da GNR; 

Autoridade de Saúde do Município; 

or do Agrupamento dos Centros de Saúde; 

de Vila Franca de Xira, designados pelo Diretor 

Representante dos Serviços de Segurança Social e Solidariedade; 

Representante da Capitania do Porto de Lisboa; 

Representante dos Estabelecimentos de Ensino; 

Representante das IPSS. 

A CMPC PARA O PEE DA SOLVAY 
Presidente da Câmara Municipal; 

Comandante Operacional Municipal; 

Elemento de Comando Bombeiros Voluntários de Póvoa de Santa Iria;

Elemento de Comando Bombeiros Voluntários de Alverca; 

ou representante da PSP; 

Autoridade de Saúde do Município; 

Representante das Juntas de Freguesia. 

OMISSÃO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO CIVIL 
Proteção Civil é convocada pelo Presidente da Câmara

sua ausência ou impedimento, por quem este tenha designado. 

OMISSÃO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO CIVIL 
competências da Comissão Municipal de Proteção Civil estão expressas no 

de Emergência, quando tal se justifique; 
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Bombeiros Voluntários de Castanheira do Ribatejo; 

de Póvoa de Santa Iria; 

Bombeiros Voluntários de Vila Franca de Xira; 

, designados pelo Diretor Geral de Saúde; 

 

Bombeiros Voluntários de Póvoa de Santa Iria; 

ente da Câmara Municipal ou, na 

estão expressas no n.º 2, artigo 3º, Lei 
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• Assegurar que as entidades e instituições que integram a CMPC acionam, ao nível 
municipal, no âmbito da sua estrutura orgânica e das suas atribuições, os meios 
necessários ao desenvolvimento das ações 

• Acionar a elaboração do plano municipal de emergência, rem
pela Comissão Nacional de 

• Acompanhar as políticas 
desenvolvidas por agentes públicos;

• Difundir comunicados e avisos às 
incluindo os órgãos de comunicação social.

1.1.5 LOCAL DE REUNIÃO DA COMISSÃO 

A Comissão Municipal de Proteção Civil
Concelho de Vila Franca de Xira.

1.1.6 SUBCOMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO DE ACIDENTE

No sentido de introduzir contributos relevantes para a tomada de decisão aquando de situações de 
acidente grave ou catástrofe causadas por matérias perigosas, foi 
acompanhamento que é constituída por:

• Presidente da Câmara Municipal de VFX

• Comandante Operacional Municipal

• Elemento de Comando

• Elemento de Comando

• Representante da SOLVAY

• Comandante ou representante da PSP

1.2  DECLARAÇÃO DA SITUAÇÃO DE 

A declaração de situação de alerta, é um mecanismo à disposição d
proteção civil para potenciar a 
grave ou catástrofe.  
A declaração de situação de alerta 
originaram a situação declarada 
dos seus efeitos. 
É da competência do Presidente da Câmara Municipal (
Alerta. 

1.2.1 CRITÉRIOS PARA A DECLARAÇÃO DE SITUAÇÃO D

Os critérios para a declaração da
eminência de acidente grave nas instalações da SOLVAY, 
adotar medidas preventivas e ou medidas especiais de reação
seguintes situações: 

• Rotura da Cisterna de amoníaco (inclui rotura parcial e total, incluindo o BLEVE);

• Rotura de tubagem de amoníaco de alimentação ao processo;

• Explosão de silo de Clorato de Sódio;

• Rotura em tubagem ou equipamento com Cloro.
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Assegurar que as entidades e instituições que integram a CMPC acionam, ao nível 
municipal, no âmbito da sua estrutura orgânica e das suas atribuições, os meios 
necessários ao desenvolvimento das ações de proteção civil; 

a elaboração do plano municipal de emergência, remetendo
pela Comissão Nacional de Proteção Civil, acompanhando a sua execução;

políticas diretamente ligadas ao sistema de proteção civil que 
esenvolvidas por agentes públicos; 

Difundir comunicados e avisos às populações, bem como as entidades e instituições, 
incluindo os órgãos de comunicação social. 

OMISSÃO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO CIVIL 
A Comissão Municipal de Proteção Civil utiliza como local de reunião o Edifício dos Paços do 
Concelho de Vila Franca de Xira.  

NHAMENTO DE ACIDENTES COM SUBSTÂNCIAS PERIGOSAS

No sentido de introduzir contributos relevantes para a tomada de decisão aquando de situações de 
ou catástrofe causadas por matérias perigosas, foi constituído

acompanhamento que é constituída por: 

Presidente da Câmara Municipal de VFX; 

Comandante Operacional Municipal; 

Elemento de Comando dos Bombeiros da Póvoa de Santa Iria; 

Elemento de Comando dos Bombeiros de Alverca do Ribatejo; 

Representante da SOLVAY; 

epresentante da PSP. 

ITUAÇÃO DE ALERTA 
A declaração de situação de alerta, é um mecanismo à disposição da autoridade política de 

civil para potenciar a adoção de medidas a desencadear na ocorrência de um acidente 

de situação de alerta é tomada de acordo com a natureza dos acontecimentos 
clarada atendendo ao âmbito temporal, territorial, 

Presidente da Câmara Municipal (Diretor do Plano) declarar a situação de 

ARAÇÃO DE SITUAÇÃO DE ALERTA 
ra a declaração da situação de alerta estão dependentes da

eminência de acidente grave nas instalações da SOLVAY, sendo reconhecida a necessidade de 
adotar medidas preventivas e ou medidas especiais de reação e resposta

Rotura da Cisterna de amoníaco (inclui rotura parcial e total, incluindo o BLEVE);

Rotura de tubagem de amoníaco de alimentação ao processo; 

Explosão de silo de Clorato de Sódio; 

Rotura em tubagem ou equipamento com Cloro. 
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Assegurar que as entidades e instituições que integram a CMPC acionam, ao nível 
municipal, no âmbito da sua estrutura orgânica e das suas atribuições, os meios 

etendo-o para aprovação 
a sua execução; 

de proteção civil que sejam 

entidades e instituições, 

utiliza como local de reunião o Edifício dos Paços do 

PERIGOSAS 
No sentido de introduzir contributos relevantes para a tomada de decisão aquando de situações de 

constituído a Subcomissão de 

a autoridade política de 
de medidas a desencadear na ocorrência de um acidente 

de acordo com a natureza dos acontecimentos que 
ao âmbito temporal, territorial, gravidade e extensão 

Plano) declarar a situação de 

estão dependentes da, ocorrência ou 
reconhecida a necessidade de 

e resposta, nomeadamente nas 

Rotura da Cisterna de amoníaco (inclui rotura parcial e total, incluindo o BLEVE); 
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Ocorrência de uma causa externa às instalações com elevada probabilidade de originar um 
acidente grave na SOLVAY como por exemplo um sismo

1.3  SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO

O sistema de monitorização, alerta e aviso utilizado na zona geográfica coberta pelo Plano
Emergência Externo, destina-se a assegurar que na ocorrência de um acidente grave, as entidades 
que são intervenientes na execução do PEE e as populações 
possuam, capacidade de agir de modo a salvaguardar vidas e a pro
As três vertentes do sistema, tem como objetivo
rápido alerta aos agentes de proteção
adequado aviso à população. 

1.3.1 ALERTA 
O Alerta é dado pela Célula de Intervenção, a qual pode solicitar esta tarefa ao Vigilante da 
Portaria. 
Na iminência ou perante o acontecimento de um acidente 
constituído uma estrutura operacional, com o objetivo fundamental de garantir a coor
todas as ações de resposta. A coordenação das ações é a
O Alerta obedece às seguintes rotinas:

• Acidente na Fábrica (incluindo pipeline de Hi

• Acidente na Central de Cogeração (ENERGIN
pertencentes a outras empresas que estão localizadas no interior do Complexo Fabril da 
SOLVAY). 

Na rotina de acidente na fábrica
intervenção que por sua vez faz che
departamento ou técnico de prevenção ao departamento 
crise que por sua vez decide o acionamento ou não do PEI.
Caso o Vigilante detete alguma anomalia no
turnos e são alvo de um sistema de rondas, efetuadas 
Portaria que comunicará com o PEI A. Após receção da informação, o PEI A tomará as medidas que 
entender necessárias. 
Nas situações em que aparente ser possível a ativação do PEI, nomeadamente envolvendo ou 
podendo vir a envolver as substâncias e equipamentos analisados nos cenários de acidentes 
o Chefe Departamento do Laboratório, Ambiente e Segurança (elemento pertencente à
Crise), ou o seu substituto, garante o contacto telefónico com o Serviço Municipal de Proteção 
Civil, fornecendo todos os elementos necessários, para decisão sobre a ativação, ou não, do Plano 
de Emergência Externo. 

1.3.2 RESPONSÁVEIS PELO ALERTA AO 

Na tabela abaixo está definido o
Quadro 

Função 

Jorge Oliveira 

Chefe Departamento do Laboratório, 
Ambiente e Segurança
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ma causa externa às instalações com elevada probabilidade de originar um 
acidente grave na SOLVAY como por exemplo um sismo. 

ONITORIZAÇÃO, ALERTA E AVISO 
O sistema de monitorização, alerta e aviso utilizado na zona geográfica coberta pelo Plano

se a assegurar que na ocorrência de um acidente grave, as entidades 
que são intervenientes na execução do PEE e as populações expostas às substâncias perigosas 

capacidade de agir de modo a salvaguardar vidas e a proteger bens.
tem como objetivo proporcionar uma eficaz vigilância do risco, um 

rápido alerta aos agentes de proteção civil, entidades e organismos envolvidos no PEE

Célula de Intervenção, a qual pode solicitar esta tarefa ao Vigilante da 

Na iminência ou perante o acontecimento de um acidente grave nas instalações da SOLVAY
uma estrutura operacional, com o objetivo fundamental de garantir a coor

. A coordenação das ações é assegurada pela Célula de Crise.
O Alerta obedece às seguintes rotinas: 

Acidente na Fábrica (incluindo pipeline de Hidrogénio), Pedreira e Sondagens;

Acidente na Central de Cogeração (ENERGIN) ou Ar Líquido (SPAL) (unidades 
pertencentes a outras empresas que estão localizadas no interior do Complexo Fabril da 

fábrica, e depois de detetado o sinistro, é comunicado à célula de 
intervenção que por sua vez faz chegar a informação ao PEI A ou PEI B, hierarquia do 

técnico de prevenção ao departamento (DP), que comunica com a célula de 
crise que por sua vez decide o acionamento ou não do PEI. 

igilante detete alguma anomalia nos locais da fábrica que não dispõem de pessoal de 
alvo de um sistema de rondas, efetuadas de duas em duas horas

Portaria que comunicará com o PEI A. Após receção da informação, o PEI A tomará as medidas que 

s em que aparente ser possível a ativação do PEI, nomeadamente envolvendo ou 
podendo vir a envolver as substâncias e equipamentos analisados nos cenários de acidentes 

Laboratório, Ambiente e Segurança (elemento pertencente à
Crise), ou o seu substituto, garante o contacto telefónico com o Serviço Municipal de Proteção 
Civil, fornecendo todos os elementos necessários, para decisão sobre a ativação, ou não, do Plano 

LERTA AO SMPC 
está definido o nome, função e contatos dos responsáveis pelo Alerta ao SMPC.

Quadro 22 - Lista dos responsáveis pelo Alerta ao SMPC 

Contacto Substituto 

Laboratório, 
Ambiente e Segurança 

911986586 Saldanha da Gama

XTERNO 
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ma causa externa às instalações com elevada probabilidade de originar um 

O sistema de monitorização, alerta e aviso utilizado na zona geográfica coberta pelo Plano de 
se a assegurar que na ocorrência de um acidente grave, as entidades 

expostas às substâncias perigosas 
teger bens. 

proporcionar uma eficaz vigilância do risco, um 
e organismos envolvidos no PEE e um 

Célula de Intervenção, a qual pode solicitar esta tarefa ao Vigilante da 

nas instalações da SOLVAY é 
uma estrutura operacional, com o objetivo fundamental de garantir a coordenação de 

ssegurada pela Célula de Crise. 

drogénio), Pedreira e Sondagens; 

) ou Ar Líquido (SPAL) (unidades 
pertencentes a outras empresas que estão localizadas no interior do Complexo Fabril da 

e depois de detetado o sinistro, é comunicado à célula de 
gar a informação ao PEI A ou PEI B, hierarquia do 

, que comunica com a célula de 

a que não dispõem de pessoal de 
de duas em duas horas avisa de imediato a 

Portaria que comunicará com o PEI A. Após receção da informação, o PEI A tomará as medidas que 

s em que aparente ser possível a ativação do PEI, nomeadamente envolvendo ou 
podendo vir a envolver as substâncias e equipamentos analisados nos cenários de acidentes graves, 

Laboratório, Ambiente e Segurança (elemento pertencente à Célula de 
Crise), ou o seu substituto, garante o contacto telefónico com o Serviço Municipal de Proteção 
Civil, fornecendo todos os elementos necessários, para decisão sobre a ativação, ou não, do Plano 

nome, função e contatos dos responsáveis pelo Alerta ao SMPC. 
 

Contacto 

Saldanha da Gama 911986463 
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Parte IV – Seção I 
 

Os procedimentos de emergência constantes do Plano de Emergência Interno da 
a informação a fornecer ao SMPC
particular importância aos seguintes fatores:

• Tipo de acidente ocorrido / tipo de fenómeno 
derrame, emissão, etc.)

o Libertação de substância perigosa (identificação e quantidade);
o Incêndio ou explosão de uma nuvem;
o Rebentamento de um equipamento;
o Número de feridos e a sua gravidade;
o Outras. 

• Condições Meteorológicas:
o Velocidade do vento;
o Direção do vento;
o Áreas em risco na envolvente do estabelecimento.

O Chefe Departamento Laboratório, Ambiente e Segurança, com o auxílio da Célula de Crise, 
utiliza as Avaliações de Consequências, aplicadas aos acidentes suscetíveis de ocorrer nas 
instalações (anexo J) para estimar a extensão previsível do acidente e de p
no que concerne às áreas de risco definidas (indicando as distâncias estimadas para os vários 
níveis de dano), mediante as condições atmosféricas que façam sentir no momento do acidente.
Compete ao Chefe Departamento Laboratório, Am
contactos telefónicos permanentes com o Serviço Municipal de Proteção Civil, fornecendo, ao 
longo do tempo, todas as informações disponíveis relativamente à evolução da situação, referindo, 
sempre que disponíveis, informações relacionadas com medições realizadas (de inflamabilidade ou 
toxicidade). 

1.3.3 CONTACTO COM EMPRESAS 

Compete ao Chefe Departamento Laboratório, Ambiente e Segurança, ou outro elemento da 
Célula de Crise, por este nomeado, os conta
fornecendo informação sobre as medidas de 
eventual necessidade de garantir que são eliminadas possíveis fontes de ignição.
Os contactos telefónicos das empres
O Alerta aos serviços de Socorro será efetuado por contacto telefónico.

1.3.4 AVISO 
O sistema de aviso está definido e referenciado com os intervenientes da ação na 
capitulo 4.2. 
 
 
 
 

LANO DE EMERGÊNCIA EXTERNO

SOLVAY 

procedimentos de emergência constantes do Plano de Emergência Interno da 
rmação a fornecer ao SMPC, contendo os elementos disponíveis em cada momento

importância aos seguintes fatores: 

Tipo de acidente ocorrido / tipo de fenómeno perigoso, (Incêndio, rebentamento, 
derrame, emissão, etc.): 

Libertação de substância perigosa (identificação e quantidade);
Incêndio ou explosão de uma nuvem; 
Rebentamento de um equipamento; 
Número de feridos e a sua gravidade; 

Condições Meteorológicas: 
Velocidade do vento; 
Direção do vento; 
Áreas em risco na envolvente do estabelecimento. 

O Chefe Departamento Laboratório, Ambiente e Segurança, com o auxílio da Célula de Crise, 
utiliza as Avaliações de Consequências, aplicadas aos acidentes suscetíveis de ocorrer nas 

para estimar a extensão previsível do acidente e de p
no que concerne às áreas de risco definidas (indicando as distâncias estimadas para os vários 
níveis de dano), mediante as condições atmosféricas que façam sentir no momento do acidente.
Compete ao Chefe Departamento Laboratório, Ambiente e Segurança, ou o seu substituto, manter 
contactos telefónicos permanentes com o Serviço Municipal de Proteção Civil, fornecendo, ao 
longo do tempo, todas as informações disponíveis relativamente à evolução da situação, referindo, 

veis, informações relacionadas com medições realizadas (de inflamabilidade ou 

 NA ENVOLVENTE 
Compete ao Chefe Departamento Laboratório, Ambiente e Segurança, ou outro elemento da 
Célula de Crise, por este nomeado, os contactos telefónicos necessários às empresas vizinhas 
fornecendo informação sobre as medidas de autoproteção das pessoas aí presentes e sobre a 
eventual necessidade de garantir que são eliminadas possíveis fontes de ignição.
Os contactos telefónicos das empresas vizinhas encontram-se disponíveis no 
O Alerta aos serviços de Socorro será efetuado por contacto telefónico. 

O sistema de aviso está definido e referenciado com os intervenientes da ação na 
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procedimentos de emergência constantes do Plano de Emergência Interno da SOLVAY, referem 
os elementos disponíveis em cada momento e dando 

perigoso, (Incêndio, rebentamento, 

Libertação de substância perigosa (identificação e quantidade); 

O Chefe Departamento Laboratório, Ambiente e Segurança, com o auxílio da Célula de Crise, 
utiliza as Avaliações de Consequências, aplicadas aos acidentes suscetíveis de ocorrer nas 

para estimar a extensão previsível do acidente e de possíveis consequências, 
no que concerne às áreas de risco definidas (indicando as distâncias estimadas para os vários 
níveis de dano), mediante as condições atmosféricas que façam sentir no momento do acidente. 

biente e Segurança, ou o seu substituto, manter 
contactos telefónicos permanentes com o Serviço Municipal de Proteção Civil, fornecendo, ao 
longo do tempo, todas as informações disponíveis relativamente à evolução da situação, referindo, 

veis, informações relacionadas com medições realizadas (de inflamabilidade ou 

Compete ao Chefe Departamento Laboratório, Ambiente e Segurança, ou outro elemento da 
ctos telefónicos necessários às empresas vizinhas 

das pessoas aí presentes e sobre a 
eventual necessidade de garantir que são eliminadas possíveis fontes de ignição. 

no Anexo A. 

O sistema de aviso está definido e referenciado com os intervenientes da ação na parte III, 


